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Autos Bios Grafein/ /

Olney, Gusdorf, Camarero

Autos, identidade, o eu 
consciente de si mesmo 

e o começo de uma 
existência autônoma

Bios, a continuidade vital dessa 
identidade, seu desdobramento 
histórico, o diálogo autos-bios é 
o diálogo do um e do múltiplo

Grafein, o meio técnico 
próprio dos escritos do eu

Autos,  identidad, el 
yo consiente de él mismo 

y principio de una 
existencia autónoma

Bios, continuidad vital de esa 
identidad, su despliegue histórico, 
el diálogo autos-bios es el diálogo 

de lo uno y de lo múltiple

Grafein, el medio 
técnico propio de las 

escrituras del yo
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Grafein
Grafein, el medio 

técnico propio de las 
escrituras del yo{

Várias questões surgem…

2- A imagem de vídeo é outra forma de escrita?

1- A escrita é a única forma de grafein?

Grafein, o meio técnico 
próprio dos escritos do eu

3- Uma videobiografia permite construir uma identidade?

4- Uma videobiografia permite construir uma consciência histórica?

5- Uma videobiografia permite construir uma existência autônoma?

6- Uma videobiografia permite um diálogo de um com o múltiplo?
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Video Bio Grafia/ /

Ferrés, Rincón, Marín

Videre, eu vejo, o olhar pessoal, 
a maneira de ver cada um de 
nós através do videográfico 
(linguagem e pensamento)

Bio, a vida, as coisas vividas, 
experiências, episódios e 

acontecimentos em relação à 
maneira como olhamos a vida 

de si mesmo e dos outros

Grafia, a forma da história e 
representação do eu, o ponto de 
vista óptico e / ou narrativo, os 

recursos expressivos com os 
quais a vida é representada

Videre, Yo veo, la 
mirada personal, el modo de 

ver de cada uno de nosotros por 
medio de lo videográfico 
(lenguaje y pensamiento)

Bio, la vida, las vivencias, 
las experiencias, los episodios y 

acontecimientos en relación con la 
mirada que se tiene de la vida tanto 

de sí mismo como la de otros

Grafia, la forma del relato 
y representación del yo, el punto 
de vista óptico y/o narrativo, los 
recursos expresivos con los que 

se representa la vida
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Video

Videre, eu vejo, o olhar pessoal, 
a maneira de ver cada um de 
nós através do videográfico 
(linguagem e pensamento)

Videre, Yo veo, la 
mirada personal, el modo de 

ver de cada uno de nosotros por 
medio de lo videográfico 
(lenguaje y pensamiento){

Várias observações surgem…

2- O vídeo enfatiza a maneira como olhamos a vida

1- A imagem de vídeo é uma linguagem diferente da linguagem da escrita

3- Produzimos em vídeo o que evocamos e lembramos das coisas vividas

4- Videar é ver e é contar a vida como um vídeo

5- O vídeo permite sintetizar, metaforizar, misturar gêneros e formatos

6- O vídeo permite a encenação, a palavra escrita e falada, a música… 

6



Video

{
Formas do videográfico na representação de si…

VideoBIOgrafía

Video(auto)BIOgrafía

Video autobiográfico

Video biográfico
{Videoetnografía

Video etnográfico
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Autoconhecimento (autognosis)

Arte rupestre

Narciso

Delfos

Autorretrato

Bla, 
bla, bla…

Combinação de artes, mídia, 
histórias e linguagens autobiográficos

{
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Tres modos de experiencia, tres formas 
de representación definidas por Bruner 
(1973): activa, icónica y simbólica; la 
primera concierne a la acción directa, la 
segunda a los modelos y la tercera a los 
sistemas de símbolos.

Aprendizagem por experiência direta e experiência mediada

Três modos de experiência, três formas 
de representação definidas por Bruner 
(1973): ativa, icônica e simbólica; o 
primeiro está relacionado à ação direta, o 
segundo aos modelos e o terceiro aos 
sistemas simbólicos.
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Vídeobiografia y video 
autobiográfico

Sujeito 
cognitivo

Objeto de 
conhecimento

Grafein

BiosAutos

Aprendizagem do autoconhecimento por experiência mediada
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{diário 
cartas 

memórias 
vídeos caseiros 

fotografias pessoais 
objetos de memórias 

egoteca de redes sociais

Arquivo de sim
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Possibilidades educacionais e de pesquisa (I)

-Cuestionar y/o afirmar el yo


-Sí mismo contra lo mismo


-Formación en autonomía


-Imágenes videográficas de los sueños, recuerdos y evocaciones


-Dialogar con las visiones de mundo de otros


-Imagen especular, actitud iconofílica e actitud iconofóbica


-Habilidades expresivas con el lenguaje videográfico y dificultades expresivas con el lenguaje oral y escrito


-Presentación de la persona en la instancia de confesión, revelación y ocultamiento


-Construcción de la autoconciencia de sí mismo en el mundo
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Possibilidades educacionais e de pesquisa (II)

-Desarrollo de la mirada y el estilo narrativo


-Representación de la realidad


-Momentos: representativo, expresivo, narrativo


-Sentido vital, construcción del yo, diálogo consigo mismo y la sociedad


-Memoria individual y colectiva


-Conservación y transformación cultural, simbólica y cognitiva del sujeto


-Valoración de la familia, amigos, compañeros de clase


-Autonomía reflexiva, autonomía narrativa


-Escenarios de sentido: el cuerpo, la habitación, la casa, la calle, el barrio y otros sitios de la ciudad
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Muito obrigado…


